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Resumo 

A sociedade vem sendo atravessada por muitas tecnologias emergentes, oportunizando e desafiando 

suas estruturas. Logo, o objetivo deste estudo foi analisar o comportamento dos calouros da 

Universidade Federal Rural da Amazônia – Campus Capanema com relação as influências das mídias 

sociais nos seus processos de formação financeira e sustentável. Metodologicamente, esta foi uma 

pesquisa aplicada, exploratória e descritiva, que realizou um levantamento (survey) para 50 estudantes 

de quatro cursos de graduação na Semana do Calouro e interpretou seus dados com base na abordagem 

quantitativa. Assim, foi possível identificar e discutir aspectos do perfil socioeconômico, práticas de 

educação financeira e consumo sustentável e o uso das plataformas digitais, evidenciando que os 

conteúdos sobre finanças e sustentabilidade dispostos na internet tornam-se fundamentais instrumentos 

estratégicos de aprendizagem para aproximar e engajar jovens. Cabe, portanto, a instituição educacional 

direcionar suas ações em prol de um método compatível com a realidade digital da atualidade e com a 

cidadania efetiva. 

 
Palavras-Chave: Educação midiática, Educação financeira, Cidadania digital, Práticas de 

consumo, Processos educativos. 

 
Abstract  

Society has been affected by many emerging technologies, both providing opportunities and challenging 

its structures. Therefore, the objective of this study was to analyze the behavior of freshmen at the 

Universidade Federal Rural da Amazônia – Capanema Campus regarding the influence of social media 

on their financial and sustainable education processes. Methodologically, this was an applied, 

exploratory and descriptive research, which conducted a survey of 50 students from four undergraduate 

courses during Freshmen's Week and interpreted their data based on the quantitative approach. Thus, it 

was possible to identify and discuss aspects of the socioeconomic profile, financial education and 

sustainable consumption practices and the use of digital platforms, showing that content about finance 

and sustainability available on the internet becomes fundamental strategic learning tools to bring 

together and engage young people. Therefore, it is up to the educational institution to direct its actions 

towards a method compatible with today's digital reality and with effective citizenship. 

 
Key words: Media education, Financial education, Digital citizenship, Consumption practices, 

Educational processes. 
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A Era Digital, marcada pelo crescimento acelerado das inovações tecnológicas, está 

transformando as relações humanas contemporâneas em diversos setores (Kohn; Moraes, 

2007). Nesse sentido, o ambiente virtual é cada vez mais estimulado, as fogueiras e rádios que 

antes eram fundamentais para reunir informações e pessoas, agora são substituídas pelas redes 

sociais (Weiss, 2019).  

Com isso, refletem-se as limitações e capacidades da metodologia de ensino vigente em 

formar cidadãos aptos para enfrentar os desafios socioeconômicas de uma sociedade tão 

digitalizada, sendo imprescindível a adoção de práticas eficazes que ensinem crianças e jovens 

sobre os aspectos problemáticos da superpopulação, o consumo excessivo e seus efeitos sobre 

o clima e os recursos naturais (Fadel; Bialik; Trilling, 2015). Nesse contexto, a educação 

financeira surge como uma importante estratégia educacional, que une a instrução e o 

desenvolvimento de assuntos como planejamento orçamentário, poupança, investimentos, 

créditos e endividamento com a conscientização interdisciplinar sobre o consumo sustentável 

(Couto; Maracajá; Machado, 2022).  

Segundo Campello e Trindade (2023, p. 23), “consumir de modo sustentável pressupõe 

o respeito ao direito das atuais e das futuras gerações de terem suas necessidades básicas 

atendidas, o que inclui o direito a um meio ambiente equilibrado”. Isso é evidenciado quando 

os consumidores se preocupam em reduzir os danos de suas práticas, optando por produtos mais 

ecológicos, mitigando a alta geração de resíduos e apoiando os sistemas de logística reversa1 

(Brasil, 2013).  

Assim, devido sua relevância na formação de alunos mais engajados com as questões 

econômicas e de sustentabilidade do cenário atual, a cidadania financeira faz-se de maneira 

urgente. De acordo com o Banco Central (2021), estimular a cidadania financeira é fazer as 

pessoas reconhecerem seus direitos e deveres no gerenciamento consciente de seus recursos, 

bem como trabalhar a inclusão aos serviços financeiros, a educação financeira, a proteção do 

consumidor e a efetiva participação cidadã.  

À vista disso, muito se discute sobre o papel das mídias sociais na promoção da 

cidadania financeira e sustentabilidade, afinal, quando explorado esse tipo de conteúdo na 

internet aumenta-se o número de acessos e alcance (Jacoby; Chiarello, 2016). Dessa forma, este 

 
1 Refere-se a responsabilização socioambiental das organizações de lidarem com os produtos no pós-consumo, 

garantindo o reaproveitamento dos resíduos, destinação adequada e agregação de valor (Demajorovic et al., 2012). 
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estudo partiu da observação do uso massivo das redes digitais pelo público mais novo, da sua 

potência informacional e influência no comportamento (Sales, Costa, Gai, 2021).  

Por isso, surgiu a necessidade de entender como os calouros da Universidade Federal 

Rural da Amazônia (UFRA), Campus Capanema, estão desenvolvendo seus hábitos de 

cidadania financeira e consumo sustentável. Logo, pergunta-se: de que maneira esses 

universitários ingressantes percebem a relação entre cidadania financeira, práticas de consumo 

sustentável e a influência das mídias sociais nesse processo formativo? 

Pesquisar sobre a percepção desses jovens que estão acessando agora o ensino superior 

traz contribuições importantíssimas para a elaboração de práticas educativas que melhor 

trabalhem a união da educação financeira, sustentabilidade e os meios tecnológicos. Isso 

porque, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) determina que as escolas brasileiras 

ofertem a educação financeira de forma transdisciplinar, enfatizando na realidade do educando, 

nas problemáticas socioambientais, uso de tecnologias e no fortalecimento do senso crítico 

(Giordano; Assis; Coutinho, 2019).  

Destarte, o objetivo geral deste estudo foi analisar os calouros da Universidade Federal 

Rural da Amazônia, Campus Capanema, em torno do desenvolvimento dos seus conhecimentos 

de cidadania financeira e consumo sustentável, considerando a influência das mídias sociais 

nesse processo. 

 

2. Materiais e Métodos  

2.1 Área de estudo 

A pesquisa foi realizada na Universidade Federal Rural da Amazônia, Campus 

Capanema, localizada na Avenida Barão de Capanema, CEP: 68.700-665, Caixa D’Água, 

Capanema – PA. Sua implantação nesse município, no dia 01 de outubro de 2012, buscou 

atender estrategicamente a necessidade de interiorização do Ensino Superior e o 

desenvolvimento socioeconômico do Nordeste Paraense, oportunizando a capacitação e a 

inovação tecnocientífica daquela população que outrora deveria se deslocar até a capital 

paraense para ingressar na Universidade. Atualmente, a UFRA – Campus Capanema já oferta 

seis cursos, dentre eles: Bacharelado em Agronomia, Engenharia Ambiental e Sanitária, 

Administração, Ciências Contábeis, Ciências Biológicas e Licenciatura em Ciências Biológicas 

(UFRA, 2020) (Figura 1). 
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Figura 1. Fachada da UFRA – Campus Capanema. 

 
Fonte: Site oficial da UFRA (2022). 

 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022), as coordenadas 

geográficas do município de Capanema são expressas da seguinte forma: latitude “01º11’45” S 

e longitude “47º10'51” W. Desse modo, está situado na mesorregião do Nordeste Paraense e 

microrregião Bragantina, dispondo de cerca de 70.394 habitantes por uma extensão territorial 

de 621,483 km² (Figura 2).   

 
Figura 2. Mapa de localização do município de Capanema – PA. 

 
Fonte: Autores (2025). 

Lima (2015) destaca que o posicionamento espacial de Capanema acaba 

desempenhando um papel fundamental no fluxo de mercadorias e serviços para muitos 

municípios vizinhos, funcionando de forma estratégica, atrativa e integralizada na região. 

 

2.2 Procedimentos metodológicos  
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Produzir conhecimento e prestar esclarecimentos práticos sobre como os calouros estão 

convivendo com a cidadania financeira e o consumo sustentável nas redes sociais tornou esta 

pesquisa de natureza aplicada. Isso pois, conforme defendido por Roesch (2012), as pesquisas 

aplicadas são responsáveis pela compreensão e geração de conhecimentos úteis para a solução 

de problemas reais. 

Valendo-se da máxima de Gil (2016), no que se refere ao propósito da pesquisa, 

classificou-se como exploratória e descritiva. Afinal, o estudo levantou uma nova visão sobre 

a educação financeira e a sustentabilidade com participantes de um local que ainda pouco se 

discute essa interconexão de saberes, bem como identificou as características desse grupo e suas 

variáveis associadas e predominantes.  

Nesse sentido, empregou-se a técnica de levantamento (survey), na qual são 

direcionadas perguntas para pessoas específicas a fim de conhecer seus comportamentos, 

opiniões, atitudes, expectativas e outras variáveis. Com isso, é possível identificar, relacionar, 

explicar e interpretar os dados obtidos na amostra (Gil; Martins; Theóphilo, 2016).  

Foram coletados os dados através de um questionário estruturado na plataforma Google 

Forms, contendo doze perguntas de múltipla escolha e uma aberta, divididas pelas seguintes 

sessões: (1) perfil socioeconômico, (2) educação financeira, (3) consumo sustentável e (4) 

mídias digitais. Sendo voltada e aplicada somente para os estudantes ingressantes dos cursos de 

Engenharia Ambiental e Sanitária, Licenciatura em Ciências Biológicas, Ciências Contábeis e 

Administração da UFRA – Campus Capanema que estavam participando presencialmente da 

Semana do Calouro, mais precisamente, na programação do dia 21 de maio de 2025 nos turnos 

matutino, vespertino e noturno.  

Dessa forma, o questionário atingiu 50 respondentes e seus dados foram organizados e 

submetidos a estatística descritiva com o auxílio da ferramenta Microsoft Office Excel, tornando 

a tabulação e a frequência relativa dos dados mais precisa. Somente a pergunta aberta “Se você 

conhece alguma pessoa, canal, plataforma, aplicativo, software ou perfil midiático que fale 

sobre finanças, consumo consciente ou sustentabilidade, indique-o(s)” que precisou ser 

analisada e organizada por meio da nuvem de palavras, construído a partir da extensão Text 

Shape da plataforma Canva. Essa é uma estratégia que representa graficamente as palavras com 

maior relevância e frequência em uma base de dados (Sargiani, 2017). 
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Quanto a avaliação e abordagem, este trabalho classificou-se como quantitativo porque 

os dados foram devidamente qualificados, tabulados e analisados de acordo com as variáveis 

(Minayo; Sanches, 1993). Isso permitiu que as respostas dos calouros não sofressem distorção 

no momento de serem interpretados, valorizou a percepção individual e a objetividade, além do 

tratamento estatístico ter facilitado a apresentação dos resultados. Duarte (2022, p. 115) defende 

que as pesquisas quantitativas devem ser mais reconhecidas e utilizadas para tratar de assuntos 

que permeiam a área da educação, haja vista que “[...] sua exatidão, aumenta a facilidade em 

compreender os resultados”. 

 

3. Resultados/Discussões 

Das 50 respostas obtidas no levantamento, foi possível observar a participação 

predominante dos calouros do curso de Engenharia Ambiental e Sanitária, representando 38% 

do total (Gráfico 1). Por conseguinte, 26% são ingressantes do curso de Ciências Contábeis, 

22% são do curso de Administração e apenas 14% são do curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas.  

 

Gráfico 1. Participação dos calouros por curso de graduação da UFRA – Campus Capanema. 

 
Fonte: Resultados da pesquisa (2025). 

 

Esse envolvimento menos significativo do último curso não quer dizer, 

necessariamente, que eles não tenham interesse em refletir os aspectos financeiros e 

sustentáveis das ações humanas cotidianas, mas sim pelo fato de estarem com uma turma mais 

reduzida no dia da aplicação da pesquisa.   

O engajamento do curso de Engenharia Ambiental e Sanitária, por outro lado, 

acompanha o pensamento de Silva Junior, Mendes e Soares (2022), que evidenciaram que o 
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escopo dos cursos de graduação da área ambiental é pautado na necessidade da formação 

interdisciplinar de indivíduos bem informados e tecnicamente instruídos sobre a 

conscientização ambiental. Esses cursos são importantíssimos para o desenvolvimento 

sustentável do país. Isso demonstrou que, se tratando de sustentabilidade aplicada nos mais 

diferentes contextos, os discentes de Engenharia Ambiental e Sanitária sempre terão maior 

propensão a se conectarem, afinal, suas disciplinas obrigatórias e eletivas abarcam, em sua 

maioria, tal temática.  

Contudo, ao analisar o Projeto Pedagógico de Curso (PPC) de Ciências Contábeis e 

Administração, que são dois cursos da área das Ciências Sociais Aplicadas e que tiveram 

também uma considerável participação dos seus calouros na pesquisa, e compará-los com os 

PPCs de Engenharia Ambiental e Sanitária e Licenciatura em Ciências Biológicas, percebeu-se 

o quanto a UFRA – Campus Capanema vem ofertando disciplinas obrigatórias e eletivas que 

promovem o conhecimento em torno da sustentabilidade de forma transdisciplinar em todos os 

cursos de graduação, independentemente de sua área, como é o caso da disciplina “Educação 

Financeira e Sustentabilidade” (UFRA, 2023a, 2023b, 2023c, 2023d). Consequentemente, com 

a oferta dessas disciplinas os alunos são levados a desenvolver maior consciência ambiental e 

práticas de consumo mais sustentáveis podem ser resultadas (Bedante, 2004). 

Conforme defendido por Silva et al. (2024), é fundamental que essa discussão não se 

restrinja às áreas de gestão e engenharia, mas também integre os demais cursos das Instituições 

de Ensino Superior (IES), pois, dessa forma, todos os setores da sociedade participariam de 

forma efetiva no equilíbrio ambiental, econômico e social, bem como na promoção do 

desenvolvimento sustentável.  

O levantamento considerou, ainda, o perfil socioeconômico dos estudantes ingressantes, 

caracterizando o gênero, faixa etária, fonte de renda e a faixa de renda pessoal (Tabela 1). Nesse 

sentido, destacou-se que o público feminino está ocupando cada vez mais a Universidade, 

concentrando 66% em relação aos homens. Segundo Ricoldi e Artes (2016), o número de 

mulheres acessando o ensino superior aumentou expressivamente nas últimas décadas. Da 

mesma forma, nos estudos de Pontes et al. (2024), que analisaram somente o curso de 

Administração da UFRA – Campus Capanema, a presença majoritariamente feminina entre os 

estudantes também foi constatada, sendo 65,9% do total.  
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Tabela 1. Perfil socioeconômico dos calouros da UFRA – Campus Capanema. 

Gênero % Faixa etária % Fonte de renda % Faixa de renda pessoal % 

Feminino 66% Menor de 18 anos 14% Familiares (pais, responsáveis) 44% Não possuo 54% 

Masculino 34% De 18 a 20 anos 52% Bolsa ou auxílio governamental 8% Até R$ 500,00 10% 

Outro 0% De 21 a 25 anos 24% Estágio ou jovem aprendiz remunerado 16% De R$ 501,00 a R$ 1.000,00 20% 
  Acima de 25 anos 10% Trabalho com carteira assinada (CLT) 4% De R$ 1.001,00 a R$ 2.000,00 10% 
    Trabalho informal ou autônomo 22% Acima de R$ 2.000,00 6% 
    Outro  6%   

Total 100%   100%   100%   100% 

Fonte: Resultados da pesquisa (2025). 

 

Com relação a faixa etária dos calouros, houve um predomínio de jovens na maior idade, 

ou seja, que estão entre os 18 a 20 anos. Em seguida, 24% representaram os estudantes de 21 a 

25 anos, 14% são menores de idade e 10% estão acima dos 25 anos.  

Quando questionados sobre a origem de sua renda, foi possível verificar que a maioria 

ainda depende financeiramente dos seus responsáveis (44%). Outros afirmaram atuar na 

informalidade e/ou de forma autônoma (22%), buscando empreender nos segmentos 

alimentícios, vestuários e de manicure e pedicure. Além disso, 16% já estão vivenciando suas 

primeiras experiências no mercado de trabalho através de programas de estágios e jovem 

aprendiz em organizações públicas e privadas da região. Já 8% responderam que seus recursos 

financeiros advêm de políticas públicas de assistência às pessoas em vulnerabilidade 

socioeconômica, como o Bolsa Família; 4% correspondem aos que possuem carteira assinada 

e 6% fazem outras atividades para gerar renda, como a agricultura familiar. 

Em consonância com Bulgacov et al. (2011), é evidente a presença significativa de 

jovens atuando e fortalecendo no empreendedorismo brasileiro. A alta instabilidade do mercado 

de trabalho influencia a juventude a projetar na criação desses negócios a possibilidade de gerar 

renda própria e familiar, além de auxiliarem no seu desenvolvimento profissional. Isso explica 

o número de calouros que estão conseguindo auferir renda pessoal por meio dos seus próprios 

negócios, seja na venda de lanches ou até no designer de unhas.  

Medeiros et al. (2025) complementam que a educação financeira é uma importante 

aliada na formação de jovens empreendedores em um mundo desafiado e oportunizado pela 

globalização e plataformas midiáticas. Empreendedores devidamente educados sobre o 

mercado financeiro, as dinâmicas de oferta e demanda, planejamento, investimentos e gestão 

orçamentária podem gerar mudanças extraordinárias na economia do país.  
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Seguindo nessa linha de raciocínio, a promoção de vagas de estágios e jovem aprendiz 

na região capanemense deve ser mais explorado, visto que, conforme afirmado por Souza, 

Frozzi e Bardagi (2013), é nesses programas que os jovens têm seus primeiros contatos com o 

mercado laboral, desenvolvendo seus potenciais, se integram na sociedade e aperfeiçoam suas 

habilidades profissionais e pessoais.  

Como a maior parte dos calouros são jovens sem experiência trabalhista e seus gastos 

são custeados pelos seus responsáveis, 54% não possuem renda pessoal. Por conseguinte, 20% 

informaram possuir de R$501,00 a R$ 1.000,00, 10% apontaram que sua renda própria é de até 

R$500,00 ou entre R$ 1.001,00 a R$ 2.000,00. Somente 6% dos calouros possuem uma renda 

acima de R$2.000,00 reais.  

Paralelamente a isso, foi necessário avaliar o comportamento financeiro dos 

respondentes por meio do questionamento de como eles estão desempenhando ou não seus 

planejamentos e controle de gastos pessoais. Para tanto, baseou-se nos três tipos de perfil 

financeiro discutidos por Camargo e Domingos (2021), sendo eles: o endividado, equilibrado e 

investidor. O primeiro refere-se as pessoas que enfrentam dificuldades para honrar suas dívidas 

ou estão chegando muito perto dessa situação, já o segundo perfil está relacionado as pessoas 

que conseguem organizar e controlar suas dívidas, mas acabam não sendo eficientes por não 

construir o hábito de guardar dinheiro e terem reservas de emergência. O último corresponde 

as pessoas com práticas financeiras saudáveis e ideais, poupando e investindo parte dos seus 

recursos.   

O resultado apontou que grande parte se enquadra no perfil equilibrado (54%), mas 

também evidenciou um quadro alarmante de mais perfis de envidados do que de investidores, 

36% e 10%, respectivamente (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Comportamento financeiro dos calouros da UFRA – Campus Capanema. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Resultados da pesquisa (2025). 

 

Perfil financeiro (%) 

Investidor  10% 

Equilibrado 54% 

Endividado 36% 

Total 100% 
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Esse expressivo número de calouros com problemas ligados ao endividamento e 

inadimplência pode ter sido uma consequência direta da falta de conhecimentos financeiros. 

Por isso, em um país com altos índices de pessoas endividadas, é urgente que haja mais 

atividades socioeducativas que possam tornar esses cidadãos mais engajados e próximos da 

educação financeira e do consumo consciente (Kühl; Valer; Gusmão, 2016; Silva; Leal; Araujo, 

2018).  

Nessa perspectiva, compreendeu-se que a forma como os calouros lidam com as 

questões orçamentárias está muito relacionada a forma como essa temática foi introduzida e 

ensinada em suas vidas até o momento. Na Tabela 3 observou-se que o processo de 

aprendizagem financeira, em geral, foi baseado nos conhecimentos empíricos de seus próprios 

familiares (38%). Além disso, 26% conseguiram assimilar práticas educativas sobre o uso do 

dinheiro através dos conteúdos disponibilizados na internet, redes sociais e influencers, 14% 

aprenderam com os seus próprios erros e acertos diários, 16% afirmaram nunca terem tido 

qualquer orientação financeira e somente 6% tiveram o contato com a educação financeira em 

suas escolas e/ou cursos.  

 

Tabela 3. Origem do aprendizado financeiro dos calouros da UFRA – Campus Capanema. 

Aprendizado financeiro (%) 

Família 38% 

Autodidatas 14% 

Escola/Cursos 6% 

Internet/Redes socias 26% 

Sem orientação 16% 

Total 100% 

Fonte: Resultados da pesquisa (2025). 

 

Esses resultados retratam a máxima de Pereira (2020), que ressaltou que mesmo 

havendo uma certa resistência dos pais em falarem sobre dinheiro dentro de casa, todos os 

saberes e comportamentos compartilhados aos filhos podem fazê-los reproduzir no futuro, 

desde hábitos de investimos até endividamentos. Outrossim, embora já esteja na BNCC, a 

educação financeira ainda é uma disciplina que enfrenta desafios para sua plena oferta nas 

escolas brasileiras, o que aponta que políticas públicas devem ser mais incentivadas (Nemos; 

Duro; Fogliarini Filha, 2021; Medeiros et al. 2025).  
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As mídias digitais também emergem como importantes formadoras de cidadãos mais 

conscientes financeiramente, visto que, em plataformas como o YouTube e o Instagram, essas 

informações são compartilhadas em uma linguagem simplificada e conseguem atingir um 

número maior de pessoas. Os conteúdos variam de dicas básicas sobre o hábito de poupar 

dinheiro e realizar compras adequadamente até estratégias de investimentos avançados, sendo 

capazes de transformar significativamente o comportamento daqueles que visualizam o 

conteúdo e colocam em prática o que aprenderam (Costa Neto, 2020). 

Nesse mesmo contexto, visando o alcance e inserção cada vez maior de conhecimentos 

atrelados a educação financeira na vida de crianças, jovens e adultos do país, em 2010, foi 

implementado a Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF), que se desenvolve por 

meio de programas, cursos, internet, campanhas, entre outras ações que fomentem a 

aprendizagem financeira (COMITÊ NACIONAL DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA, 2013). 

Isso evidencia o campo educacional que as redes sociais também possuem para concentrar 

atividades da ENEF.  

As preocupações com os problemas socioambientais estão cada vez mais frequentes, 

isso porque as pessoas começaram a debater e a pensar mais em como conter tantos impactos 

causados por suas ações e garantir que as próximas gerações tenham suas necessidades supridas, 

afinal, a degradação ambiental coloca em risco a própria vida humana. Essa relação tornou 

imprescindível que as pessoas criem hábitos mais sustentáveis (Silva; Pinheiro, 2018; Mondini 

et al., 2018). Por isso, questionou-se aos calouros quais são seus hábitos no momento de 

demandar por produtos ou serviços, avaliando seus níveis de compromisso com os impactos 

socioambientais. Constatou-se, dessa forma, que 50% deles estão no nível médio de consumo 

sustentável, 28% no nível baixo e somente 22% atingiram o nível alto (Gráfico 2). 

 

Gráfico 2. Nível de consumo sustentável dos calouros da UFRA – Campus Capanema. 
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Fonte: Resultados da pesquisa (2025). 

 

Nesse cenário, vê-se que as pessoas estão começando a pensar mais nos impactos do 

que consomem, exercendo sua responsabilidade com o futuro do planeta e exigindo também 

essa postura dos mercados, mas ainda tem muito a melhorar. Pois, assim como defendido por 

Kotler e Keller (2006), o preço é priorizado e acaba sendo um determinante central na hora das 

compras. Complementando-se a isso, o estudo de Motta e Rossi (2001) sugerem que o fator 

ecológico não é considerado pelos consumidores no momento de decidir por um produto.  

Na tabela 4 ficou mais especificado quais são essas atitudes adotadas ou não pelos 

calouros, que acabam refletindo diretamente no desenvolvimento da responsabilidade 

financeira e sustentável: 

 

Tabela 4. Atitudes financeiras e sustentáveis adotadas pelos calouros da UFRA – Campus Capanema.  

Adoção de atitudes financeiras e sustentáveis (%) 

Poupar dinheiro, evitar descartáveis, usar sacolas reutilizáveis, comprar refis, etc. 44% 

Guardar dinheiro, criar metas e evitar gastos excessivos. 24% 

Nenhuma atitude, pois falta conhecimento ou acesso 32% 

Não vejo necessidade 0% 

Total 100% 

Fonte: Resultados da pesquisa (2025). 

 

Quando questionados se a educação financeira poderia contribuir com condutas mais 

sustentáveis, os calouros, de maneira unanime, concordaram e demonstraram interesse em saber 

mais sobre a temática. Ademais, foi apontado que a internet é um meio pelo qual esses 
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estudantes estão frequentemente buscando dicas dos mais variados assuntos, inclusive, 

envolvendo cuidados com o dinheiro e práticas sustentáveis.  

Assim, recorreu-se a nuvem de palavras para ilustrar os influencers, canais, perfis e até 

aplicativos digitais mais mencionados pelos calouros no que tange as finanças, o consumo e a 

sustentabilidade (Figura 3). Quanto maior a sua frequência, maior o tamanho da palavra. Por 

isso, os perfis midiáticos predominantes foram o “Me poupe!”, “Menos 1 Lixo” e a “Nath 

Finanças”, respectivamente. O primeiro e o último abordam práticas de educação financeira, 

enquanto o segundo trata-se de um movimento para práticas ecologicamente mais conscientes.  

 

Figura 3. Nuvem de palavras sobre os perfis digitais de educação financeira e sustentabilidade utilizados pelos 

calouros da UFRA – Campus Capanema. 

 

Fonte: Resultados da pesquisa (2025). 

 

Desse modo, também indagou-se sobre a eficiência do conteúdo aprendido nessas redes 

sociais, indicando que os estudantes, em sua maioria, ainda não estão aplicando em suas rotinas 

os saberes compartilhados e visualizados (Tabela 5). 42% deles pretendem aplicar no futuro, 

30% acreditam que a falta de supervisão no momento de praticar o que aprenderam virtualmente 

podem ter acarretado em dificuldades e na não obtenção dos resultados esperados, 18% 

obtiveram êxito em suas práticas e 10% nunca tiraram do campo da teoria as dicas financeiras 

e sustentáveis da internet.  

 

Tabela 5. Aplicação das dicas financeiras e sustentáveis das redes sociais pelos calouros da UFRA – Campus 

Capanema. 

Aplicação de dicas das redes sociais (%) 

Utilizei e tive bons resultados 18% 
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Utilizei, mas tive dificuldades ou não obtive resultados 30% 

Ainda não, mas pretendo 42% 

Nunca utilizei 10% 

Total 100% 

Fonte: Resultados da pesquisa (2025). 

 

Consoante a Sales, Costa e Gai (2021), o meio digital tem potencializado o acesso a 

materiais educativos, tanto que os jovens utilizam esse meio para buscar informações e 

pesquisas da escola. Em função disso, são sugeridos que as instituições de ensino se aproximem 

cada vez mais das ferramentas utilizadas pelos seus alunos, considerando as tecnologias da 

informação uma aliada na promoção de conhecimento e cidadania. Levando para as salas de 

aulas esses conteúdos midiáticos e garantido a devida supervisão no momento de colocar em 

prática a educação financeira e o consumo sustentável. 

 

4. Considerações Finais 

Com isso, ficou evidente os esforços da UFRA – Campus Capanema em promover 

conhecimentos financeiros e sustentáveis de forma transversal em todas as áreas, garantindo 

que a temática não seja um espaço somente dos cursos que, historicamente, tem maior 

afinidade. Além disso, constatou-se que as redes sociais já são ferramentas utilizadas pelos 

estudantes ingressantes para despertar essa conscientização, a busca por informações 

relacionadas ao dinheiro e a sustentabilidade nesses meios se fazem frequentemente, atingindo, 

dessa forma, o objetivo deste estudo.  

Esses resultados devem nortear as futuras ações da instituição para que os mecanismos 

midiáticos de aprendizagem sejam presentes durante a formação dos discentes, isto é, trazendo 

esses canais do YouTube e influencers especialistas no assunto para as discussões em sala de 

aula. Com a introdução dessa metodologia de ensino, poderia ser desenvolvido mais 

aproximação e envolvimento com a educação financeira e a sustentabilidade por parte do corpo 

discente, considerando que estes tiveram pouco contato em suas escolas. Por conseguinte, o 

compromisso da IES estaria fortalecendo a cidadania e as políticas da ENEF.  

O nível de consumo sustentável desses calouros também deve ser mais bem trabalhado, 

assim como incentivá-los ao empreendedorismo e a terem senso crítico em suas decisões de 

consumo. É preciso formar pessoas que olhem para suas próprias atitudes e comecem a se 

perguntar:  será que eu estou fazendo um bom uso do dinheiro? até que ponto o meu consumo 
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afeta os recursos sociais e ecossistêmicos fundamentais para a vida na terra? Este estudo 

demonstrou a importância de construir a consciência financeira e ambiental desde cedo, bem 

como o papel das tecnologias de informação e das didáticas vigentes nesse contexto. 

Por ter sido adotado uma amostragem específica, o estudo é limitado. Por isso, sugere-

se que seja investigado os estudantes de todos os cursos e semestres devidamente matriculados 

da UFRA – Campus Capanema, além de realizar aulas experimentais com o uso dos conteúdos 

digitais para se observar a eficiência ou não no processo de aprendizagem. Seria interessante 

também compreender de como forma as propagandas apelativas nas mídias sociais refletem na 

sociedade de consumo.  
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